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Bloco I

Descrição geral da Obra

Sonho de bruxa foi escrito por Flavia Maria da Silveira Lobo Samudo e ilustrado por Vivian Mara Suppa. Trata-se de um conto que se inscreve sob as
temáticas da descoberta de si, diversão e aventura e é indicado ao público leitor do 1º ao 3º ano do Ensino Fundamental. A narração, feita em em terceira
pessoa, apresenta ao leitor a personagem Mariana e seus sonhos, muitos dos quais ela tem a impressão de continuarem mesmo depois de ela já estar
acordada, o que lhe dá a sensação de poder acompanhar o próprio sonho, registrando-lhes os pormenores e enfrentando os medos neles revelados.
A composição entre os textos verbal e visual oferece ao leitor elementos que lhe aguçam a imaginação, aspecto positivo que se mantém ao longo de toda a
narrativa como um traço característico da história.
A abordagem do tema se faz de modo adequado, tanto quanto ao gênero literário quanto à faixa etária do leitor a que a obra se destina. A escolha vocabular
e a construção da narrativa revela as qualidades e o senso estético que confirmam a literariedade da obra. De modo leve e agradável, a história, sem dúvida,
divertirá os pequenos leitores, que também aprenderão com ela. Esse dupla função, divertir e ensinar, não afasta a obra de seu caráter literário, além de ser
apropriada ao contexto de formação do leitor em foco.

Critérios da qualidade do texto verbal

1.2.1 A linguagem do texto não se restringe a palavras utilizadas no cotidiano empregadas com ênfase na função referencial? Sim

1.2.2 O texto verbal emprega com qualidade figuras de linguagem, como metáforas, metonímias, antíteses, hipérboles e/ou elipses? Sim

1.2.3 O texto está isento de clichês? Sim

1.2.4 O texto, caracterizado pela polissemia, permite que os alunos elaborem diferentes leituras, permitindo que o professor conduza um
debate sobre as diferenças entre seus pontos de vista?

Sim

1.2.5 O texto verbal está escrito em acordo com um gênero da tradição literária (caso a resposta para essa pergunta for "sim" ou
"parcialmente", obrigatoriamente, a resposta será "não" tanto para a pergunta 1.2.7 quanto para 1.2.8)?

Sim

1.2.6 A construção do texto corresponde de modo adequado a convenções desse gênero (questão 1.2.5), consolidando ou ampliando um
repertório de formas literárias do aluno?

Sim

1.2.7 O texto rompe com as convenções de gêneros da tradição literária (caso a resposta para essa pergunta for "sim" ou "parcialmente",
obrigatoriamente, a resposta será "não" tanto para a pergunta 1.2.5 quanto para a 1.2.6)?

Não

1.2.8 A ruptura com gêneros tradicionais, nesse texto (questão 1.2.7), contribui para a ampliação de repertório de formas literárias do aluno? Não

1.2.9 O texto verbal está isento de apologia a ideias preconceituosas e comportamentos excludentes (ou seja, racismo, fascismo, machismo
ou outros modos de pensamento autoritário apresentados de forma acrítica)?

Sim

1.2.10 O texto verbal está isento da exploração da violência e/ou da morte de forma acrítica (ou seja, está isento de incentivos à violência)? Sim

1.2.11 O texto apresenta um vocabulário predominantemente compreensível para os estudantes, em acordo com sua faixa etária? Sim

1.2.12 Quanto às obras em língua inglesa: o texto utiliza o tempo presente perfeito de forma apropriada? Não se aplica

1.2.13 Quanto ao livro brinquedo: o texto é apropriado ao público-alvo e assume função estética e suscita um envolvimento emocional? Não se aplica

"Sonho de bruxa" é narrado em terceira pessoa e centraliza a narrativa em Mariana, que ?[...] estava ficando especialista em sonhos.? (p. 5). A linguagem se
adéqua ao público alvo e aborda situações familiares e do cotidiano da personagem principal. O texto se consolida na página pela fusão do linguístico e o
imagético, despertando no leitor reflexões acerca da fantasia e do imaginário fantástico. O texto verbal não faz alusão à violência nem à morte, não há,
também, ideias preconceituosas.

Critérios de avalição do texto visual

O texto visual (imagens e/ou ilustrações) da obra:

1.3.1 O texto visual evidencia interação das imagens e/ou ilustrações com o texto verbal, contribuindo para a experiência estética do leitor. Sim

1.3.2 O texto visual explora recursos visuais (combinação de cores, volume e proporção, luz e sombra, enquadramento, entre outros) com
vistas à experiência estética e literária.

Sim

1.3.3 O texto visual contém imagens que sugerem múltiplos sentidos e estimulam o imaginário. Sim

1.3.4 O texto visual está isento de apologia a ideias preconceituosas e comportamentos excludentes (ou seja, racismo, fascismo, machismo
ou outros modos de pensamento autoritário apresentados de forma acrítica)?

Sim

1.3.5 O texto visual está isento da exploração da violência e/ou da morte de forma acrítica (ou seja, está isento de incentivos à violência)? Sim

A linguagem é adequada à faixa etária e público a que se destina, mostrando-se plástica juntamente com o semiótico. O texto visual sugere interpretação
que vai além da ideia primeira trazida pela linguagem verbal, porém, na obra Sonho de bruxa, cumpre a função de ilustrar, ampliando o horizonte de
expectativa do leitor. O texto visual está livre de ideias preconceituosas, tão pouco incita a exclusão.

Critérios de adequação e tratamento do(s) tema(s)

O(s) tratamento(s) do(s) tema(s) principal(is) da obra:

1.4.1 Está(ão) adequado(s) à categoria (faixa etária) do público a que se destina? Sim

1.4.2 Está(ão) isento(s) de abordagem(ns) simplificadora(s), superficial(is) e homogeneizante(s)? Sim

1.4.3 Possibilita(m) confronto(s) entre diferentes perspectivas ou visões de mundo? Sim

1.4.4 Está(ão) isento(s) de abordagem(s) que acentua(m) a submissão do leitor a normas sociais ou estratégias de opressão que silenciem
conflitos entre indivíduo e sociedade?

Sim

1.4.5 É(são) apresentado(s) de modo linguisticamente adequado, sendo utilizado um vocabulário apropriado para abordagem do tema? Sim

1.4.6 Contribui(em) para a consolidação e/ou ampliação do repertório de temas do(a) aluno(a)? Sim

1.4.7 Quanto ao livro-brinquedo: estimula(m) sentidos e sensações, aventuras e jogos? Não se aplica



1.4.8 Quanto ao livro-brinquedo: buscam surpreender, atrair a curiosidade e encantar o leitor criança? Não se aplica

O tema abordado é pertinente à faixa etária à qual se destina. A narrativa remete aos sonhos, especialmente ao sonho de bruxa, que intitula a obra. A
narrativa em questão estabelece relação direta com o tema e através da personagem Mariana, tem-se acesso à mente e ao sonho. O conflito se dá por uma
situação comum, a do sonho; mas não se limita ao simplista, dilata-se pelo (des)encontro quando Mariana perde o controle da situação. O contato com a
obra proporciona a ampliação do repertório e horizontes de expectativa que vai além do código linguístico.

Critérios de avalição do projeto gráfico-editorial

O projeto gráfico editorial:

1.5.1 Contém prefácio e/ou apresentação que contextualize brevemente autor e obra (Lembrete: este item não se aplica para a Ed. Infantil,
categorias 1, 2 e 3)?

Sim

1.5.2 Favorece a leitura (diagramação, relação texto e imagens; escolha da fonte e corpo; espaçamento entre linhas; as ilustrações são
legíveis para o público-alvo, entre outros)?

Sim

1.5.3 A capa e/ou contracapa e/ou orelha da obra contribui(em) para a mobilização do interlocutor à leitura? Sim

1.5.4 Quanto ao livro brinquedo: permite interação entre a criança e o texto, viabilizando o alcance aos temas desde a abertura convencional
à abertura súbita de páginas (em 3D, por exemplo), giros, trilhos e animações?

Não se aplica

1.5.5 Quanto ao livro brinquedo: oferece materialidade objetal para a ação brincante? Não se aplica

1.5.6 Quanto ao livro brinquedo: traz efeitos de inventividade gráfica, disposição dos elementos, sensorialidades, montagens bi e
tridimensionais e diversidade de junção multimeios?

Não se aplica

1.5.7 Quanto ao livro brinquedo: é resistente ao manuseio direto e lúdico? Não se aplica

O tamanho e o tipo da fonte, bem como o espaçamento, são adequados para o público alvo, tornando a leitura mais agradável.
A capas apresentam as primeiras informações acerca da obra, da autora e tradutora, juntamente com uma imagem bastante curiosa, que funde um recorte
do rosto de uma bruxa a imagens semelhantes aos azulejos portugueses. Esse estilo vai se estender por outros momentos da narrativa, como se observa
nas páginas 4, 9 e 13.
Com traço que aproxima de desenhos infantis, o que articula as ilustrações com a narrativa, as imagens representam os sonhos e as transformações do
mundo da protagonista, à medida em que ele assume e enfrenta seu medo.
Na contracapa há um breve texto que apresenta o enredo e faz um chamariz para o leitor descobrir o desfecho da narrativa; na penúltima página há dois
textos que apresentam maiores detalhes sobre os criadores da narrativa. Somadas, essas informações configuram uma breve apresentação da obra.

Critérios eliminatórios

A obra:

1.6.1 A obra é literária (não se caracteriza como didática)? Sim

1.6.2 Apresenta texto de qualidade estética e literária que contribui para a formação do leitor? Sim

1.6.3 Está isenta de erros crassos e/ou recorrentes de revisão (para obras em língua portuguesa, considerar o acordo ortográfico vigente). Sim

1.6.4 Está isenta de apologias a preconceitos, moralismos e/ou estereótipos que contenham, por exemplo, teor doutrinário, panfletário ou
religioso?

Sim

1.6.5 Apresenta correspondência com a categoria declarada no ato da inscrição? Sim

1.6.6 Apresenta correspondência com o(s) tema(s) declarado(s) no ato da inscrição? Sim

1.6.7 Apresenta correspondência com o(s) gênero(s) literário(s) declarado(s) no ato da inscrição? Sim

1.6.8 Apresenta prefácio e/ou apresentação que contextualize brevemente autor e obra? (Lembrete: este item não se aplica para a Ed.
Infantil, categorias 1, 2 e 3)

Sim

Sonho de bruxa é um conto que se inscreve sob as temáticas da descoberta de si, diversão e aventura e é indicado ao público leitor do 1º ao 3º ano do
Ensino Fundamental. A narração, feita em em terceira pessoa, apresenta ao leitor a personagem Mariana e seus sonhos, muitos dos quais ela tem a
impressão de continuarem mesmo depois de ela já estar acordada, o que lhe dá a sensação de poder acompanhar o próprio sonho, registrando-lhes os
pormenores e enfrentando os medos neles revelados.
A composição entre os textos verbal e visual oferece ao leitor elementos que lhe aguçam a imaginação, aspecto positivo que se mantém ao longo de toda a
narrativa como um traço característico da história.
A abordagem do tema se faz de modo adequado, tanto quanto ao gênero literário quanto à faixa etária do leitor a que a obra se destina. A escolha vocabular
e a construção da narrativa revela as qualidades e o senso estético que confirmam a literariedade da obra. De modo leve e agradável, a história, sem dúvida,
divertirá os pequenos leitores, que também aprenderão com ela. Esse dupla função, divertir e ensinar, não afasta a obra de seu caráter literário, além de ser
apropriada ao contexto de formação do leitor em foco. O tamanho e o tipo da fonte, bem como o espaçamento, são adequados para o público alvo, tornando
a leitura mais agradável.
A capas apresentam as primeiras informações acerca da obra, da autora e tradutora, juntamente com uma imagem bastante curiosa, que funde um recorte
do rosto de uma bruxa a imagens semelhantes aos azulejos portugueses. Esse estilo vai se estender por outros momentos da narrativa, como se observa
nas páginas 4, 9 e 13.
Com traço que aproxima de desenhos infantis, o que articula as ilustrações com a narrativa, as imagens representam os sonhos e as transformações do
mundo da protagonista, à medida em que ele assume e enfrenta seu medo.
Na contracapa há um breve texto que apresenta o enredo e faz um chamariz para o leitor descobrir o desfecho da narrativa; na penúltima página há dois
textos que apresentam maiores detalhes sobre os criadores da narrativa. Somadas, essas informações configuram uma breve apresentação da obra.

Bloco II

Material de Apoio ao Professor

O material PDF 1 (GERAL) apresenta informações que:

2.1.1 Contextualizam o autor e a obra? Não se aplica

2.1.2 Auxiliam o trabalho do professor para motivar o estudante a conhecer o texto literário, valorizando suas características formais e
temáticas, e propondo desafios para reflexão?

Não se aplica



2.1.3 Fornecem subsídios, orientações e propostas de atividades para a abordagem da obra literária com os estudantes? Não se aplica

2.1.4 Expõem, com clareza, possibilidades de trabalho com o texto, em uma gradação de elementos mais simples para aspectos mais
complexos?

Não se aplica

2.1.5 Apresentam diferentes perspectivas de compreensão do texto, respeitando sua polissemia e evitando restringir a leitura? Não se aplica

2.1.6 Justificam a associação da obra à categoria e gênero literário indicados pela editora, bem como explicitam a associação da obra com
o(s) tema(s) indicado(s) pela Editora no momento da inscrição?

Não se aplica

Não disponível para leitura.

O material PDF 2 (para os professores de língua e literatura) apresenta orientações para o trabalho com a obra literária em aulas de Língua
Portuguesa e/ou Literatura ou Língua Inglesa (conforme o idioma original da obra) que:

2.1.8 Evidenciam que se deve estudar o texto literário respeitando suas particularidades e não como qualquer outro gênero discursivo? Não se aplica

2.1.9 Respeitam a polissemia, permitindo que leitores possam desenvolver diferentes compreensões do texto que leem e/ou escutam? Não se aplica

2.1.10 Abordam especificidades da linguagem no texto literário? Não se aplica

2.1.11 Respeitam a(s) escolha(s) linguística(s) feita(s) pelo(a) autor(a) e não tomam a linguagem literária como exemplo de correção
gramatical ou de emprego adequado de uma norma linguística?

Não se aplica

Não disponível para leitura.

O material PDF 3 (para os professores de outros componentes ou áreas) apresenta orientações gerais que:

2.1.13 Expõem maneira(s) de abordar o texto literário que possibilita(m) ou viabiliza(m) a realização de debates capazes de articular o texto
com desafios sociais contemporâneos, incluindo outros componentes ou áreas do conhecimento, com vistas a uma abordagem
interdisciplinar?

Não se aplica

Não disponível para leitura.

Tutorial/vídeo-aula

O tutorial/vídeo-aula apresenta informações que:

2.2.1 Contextualizam o autor e a obra? Não se aplica

2.2.2 Auxiliam o professor a motivar o estudante para a recepção do texto literário? Não se aplica

2.2.3 Justificam a associação da obra à categoria e gênero literário indicados pela editora, bem como explicitam a associação da obra com
o(s) tema(s) indicado(s) pela editora no momento da inscrição?

Não se aplica

2.2.4 Apresentam subsídios, orientações e propostas de atividades para a abordagem da obra literária com os estudantes? Não se aplica

2.2.5 Estão isentas de apologias a preconceitos, moralismos e/ou estereótipos que contenham, por exemplo, teor doutrinário, panfletário ou
religioso?

Não se aplica

2.2.6 O tutorial possui entre 5 a 10 minutos? Não se aplica

Não disponível para leitura.

Resultado

Resultado da Avaliação

3.1.1 Recomenda-se que a OBRA LITERÁRIA seja: Aprovada

A obra analisada é um conto que tematiza, por meio da história da protagonista Mariana, aspectos relativos à descoberta de si, à diversão e à aventura.
Indicado para alunos do 1º ao 3º ano do Ensino Fundamental, narrativa apresenta composição entre os textos verbal e visual, oferecendo em ambos
elementos que aguçam a imaginação do leitor, aspecto positivo que se mantém ao longo de toda a obra.
A abordagem do tema é adequada tanto quanto ao gênero literário quanto à faixa etária do leitor a que a obra se destina. A escolha vocabular e a construção
da narrativa revela as qualidades e o senso estético que confirmam a literariedade da obra. De modo leve e agradável, a história, sem dúvida, divertirá os
pequenos leitores, que também aprenderão com ela. Esse dupla função, divertir e ensinar, não afasta a obra de seu caráter literário, além de ser apropriada
ao contexto de formação do leitor em foco.
O tamanho e o tipo da fonte, bem como o espaçamento, são adequados para o público alvo, tornando a leitura mais agradável. A capas apresentam as
primeiras informações acerca da obra, da autora e tradutora, juntamente com uma imagem bastante curiosa, que funde um recorte do rosto de uma bruxa a
imagens semelhantes aos azulejos portugueses. Esse estilo vai se estender por outros momentos da narrativa, como se observa nas páginas 4, 9 e 13.
Com traço que aproxima de desenhos infantis, o que articula as ilustrações com a narrativa, as imagens representam os sonhos e as transformações do
mundo da protagonista, à medida em que ele assume e enfrenta seu medo.
Na contracapa há um breve texto que apresenta o enredo e faz um chamariz para o leitor descobrir o desfecho da narrativa; na penúltima página há dois
textos que apresentam maiores detalhes sobre os criadores da narrativa. Somadas, essas informações configuram uma breve apresentação da obra. Não há
erros crassos ou recorrentes de revisão.
O texto não faz apologia a preconceitos ou comportamentos excludentes, inclusive por humanizar a bruxa que assusta os sonhos da menina, a ponto dela
mesma se sentir parte do quadro que desenha, se colocando no da bruxa e perdendo o seu medo daquela figura antes assustadora.

3.1.3 Recomenda-se que o MATERIAL DO PROFESSOR (PDF 1, 2 e 3) seja: Não se aplica

O livro não contém material de apoio ao professor, portanto os critérios para avaliação desse item não se aplicam.
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